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RESUMO. O presente trabalho teve como objetivo investigar o efeito anti-inflamatório, antimicrobiano,
antiprotozoário e possível ação sobre o sistema nervoso central (SNC) em ratos tratados com extrato hi-
droalcoólico de Pfaffia paniculata. Verificou-se atividade anti-inflamatória tanto in vivo, na dose de 100
mg/kg, como in vitro nas concentrações de 50 e 100 μg/mL. Porém, verificou-se efeito pró-inflamatório na
dose de 200 mg/kg, pelo ensaio de pleurisia e de 200 μg/mL, pela quimiotaxia in vitro. Sugere-se potencial
ação antimicrobiana frente a Staphylococcus aureus, nas concentrações de 250 e 500 mg/mL, com forma-
ção de halo de inibição de 11 e 21 mm, respectivamente. Observou-se que o extrato de P. paniculata nas
concentrações de 1, 10 e 50 μg/mL potencializou o crescimento de trofozoítos de Trichomonas vaginalis.
Quanto aos ensaios sobre o SNC, verificou-se diminuição da ansiedade e aumento da atividade locomotora
em animais tratados com doses de 125 e 250 mg/kg.
SUMMARY. “Evaluation of the Pharmacological Activity of Pfaffia paniculata (Martius) Kuntze”. The aim of
the present study was to investigate the antiinflamatory, antimicrobial, and antiprotozoal effects and the possible
action on the central nervous system of the hydroalcoholic extract of Pfaffia paniculata in rats. This study
showed anti-inflammatory activity both in vivo, at 100 mg/kg, and in vitro at concentrations of 50 and 100
μg/mL. Pro-inflammatory effect was verified at dose of 200 mg/kg, by pleurisy assay, and 200 μg/mL by the in
vitro chemotaxis test. A potential antimicrobial action against Staphylococcus aureus was observed at concentra-
tions of 250 and 500 mg/mL, with inhibition halo formation of 11 and 21 mm, respectively. P. paniculata extract
at concentrations of 1, 10 and 50 μg/mL was capable of increasing the growth potential of Trichomonas vagi-
nalis trophozoites. In tests concerning the CNS reduction in anxiety and an increase in locomotion activity were
verified in animals treated with doses at 125 and 250 mg/kg.

INTRODUÇÃO
Uma das espécies vegetais muito utilizadas

mundialmente é a Panax ginseng C.A. Mey.
(Araliaceae), conhecida vulgarmente como gin-
seng ou ginseng-coreano. Sua utilização como
planta medicinal tem origem desde épocas re-
motas pelos povos orientais devido às inúmeras
atividades biológicas 1-4.

No Brasil, espécies do gênero Pffafia (Ama-
ranthaceae), embora não possuam correlações
botânicas e fitoquímicas com Panax ginseng,
são empregadas como suas substitutas 5. Desta-
cam-se a Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen,

P. iresinoides Sprengel e P. paniculata (Martius)
Kuntze, conhecidas popularmente como fáfia ou
ginseng-brasileiro 5-7, sendo que P. paniculata
está entre os maiores volumes de venda da in-
dústria nacional de fitoterápicos 8.

Desta forma, o presente trabalho visa contri-
buir na investigação farmacológica de P. pani-
culata, através de ensaios pré-clínicos visando
contribuir na validação da potencial atividade
antimicrobiana, anti-inflamatória, antiprotozoária
e possíveis efeitos sobre o sistema nervoso cen-
tral.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Obtenção do material vegetal

Partes aéreas de P. paniculata foram coleta-
das na região Vale dos Sinos-RS (março/ 2007),
cuja exsicata está registrada no Herbário da FEE-
VALE, sob o número 39. As folhas foram secas
em temperatura ambiente e sob proteção da luz.
Após estabilização, foram moídas e adequada-
mente acondicionadas, para posterior obtenção
do extrato bruto hidroalcoólico.

Obtenção do extrato bruto
O material vegetal foi previamente pesado e

submetido à maceração em solução constituída
por etanol : água (90:10, V/V), com ocasional
agitação, em temperatura ambiente. Após 24 h,
o extrato hidroalcoólico foi concentrado a resí-
duo, em evaporador rotatório (40 °C). Este pro-
cedimento foi repetido até o esgotamento da
planta, sendo o extrato bruto acondicionado sob
refrigeração e ao abrigo da luz, até sua utiliza-
ção. O rendimento foi cerca de 25%.

Animais
Foram utilizados ratos Wistar, machos, adul-

tos (180 a 220 g). Os animais foram mantidos
em condições normais de biotério, com livre
acesso à água e ração, umidade monitorada,
temperatura a 25 ± 2 °C e ciclo de luz e escuro
(12/12 h). A eutanásia dos animais obedeceu a
Resolução Nº 714/2002 do Conselho Federal de
Medicina Veterinária.

Avaliação da atividade anti-inflamatória
Pleurisia induzida pela carragenina

Os animais foram tratados (via oral) com o
extrato da planta (100 e 200 mg/kg), os contro-
les-positivo receberam indometacina (10 mg/kg)
e controles-negativo, água. 

Para contagem global e diferencial de leucó-
citos, o sangue venoso foi coletado da cauda,
com animais sob anestesia. Foi injetado 0,1 mL
de suspensão de carragenina (1%) na cavidade
pleural. Quatro horas após, estes foram sacrifi-
cados através da secção da veia jugular interna
e artéria carótida. Realizou-se a toracotomia pa-
raesternal bilateral, procedendo-se a lavagem do
espaço pleural com 2 mL de tampão fosfato sali-
na (PBS) heparinizado. Os esfregaços foram co-
rados (May-Grüenwald e Giemsa) e determinou-
se o percentual de células mononucleares (MN)
e polimorfonucleares (PMN) 9.

Quimiotaxia 
Para esta avaliação foi empregada a técnica

de Boyden 10 modificada por Zigmond & Hirsch 11. 

Obtenção do fator quimiotáxico 
O material quimiotáxico foi obtido incuban-

do-se plasma homólogo (30 min, 35 ± 2 °C)
com solução de lipopolissacarídeo de Escheri-
chia coli (LPS), na concentração de 65 µg/mL. O
plasma foi então diluído com solução de Hanks,
para a concentração de 20 % (V: V).

Coleta e preparo da suspensão de leucócitos 
Neutrófilos foram obtidos da cavidade peri-

toneal de ratos 4 h após a injeção de 20 mL de
uma solução de glicogênio (1,0%). No comparti-
mento superior da câmara foram adicionadas
1,5 x 106 células suspensas em 0,4 mL de solu-
ção de Hanks, tratadas com o extrato (50, 100 e
200 µg/mL), sob agitação em banho-maria (37
°C) durante 30 min.

Determinação da atividade migratória de leucó-
citos 

As câmaras foram preparadas em duplicata e
incubadas a 35 ± 2 °C durante 1 h em atmosfera
úmida. Os filtros foram fixados, corados, diafa-
nizados e lidos sob microscopia óptica (amplia-
ção de 400 vezes). A distância foi medida em
micrômetros, entre o plano superior do filtro e o
das duas últimas células em foco 11. A leitura foi
realizada em cinco campos/ filtro e o resultado
expresso como média.

Determinação da atividade antimicrobiana
A análise antimicrobiana foi avaliada pelo

método de disco-difusão 12, usando-se cepas pa-
drão American Type Culture Collection (ATCC),
incluindo Staphylococcus aureus (ATCC 25923)
e Escherichia coli (ATCC 25922) e Pseudomonas
aeruginosa (ATCC 27853).

Método disco-difusão em ágar
O extrato foi impregnado em discos de pa-

pel filtro estéreis (6 mm) nas concentrações de
10; 20; 62,50; 125; 250 e 500 mg/mL. A atividade
antibacteriana foi determinada utilizando-se ágar
Müller Hinton, cuja suspensão bacteriana em sa-
lina foi ajustada na escala 0,5 de McFarland. Os
discos foram aplicados sobre o ágar e as placas
foram incubadas a 37 °C/ 24 h. O ensaio foi rea-
lizado em triplicata. Foram utilizados três con-
troles (cloranfenicol 20 mg/mL, amicacina 20
mg/mL e etanol 90%). Após o período da incu-
bação, o halo de inibição foi medido e interpre-
tado qualitativamente como sensível ou resisten-
te.

Avaliação da atividade antiprotozoária
Foi utilizado um isolado clínico fresco (TV-
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VP60) de Trichomonas vaginalis. O isolado foi
cultivado em condições axênicas em meio tryp-
ticase-extrato de levedo-maltose (TYM) sem
ágar, suplementado com 10% de soro bovino
inativado pelo calor, penicilina (1.000 UI/mL),
sulfato de estreptomicina (1 mg/mL), em aero-
biose a 37 °C (± 0,5 °C) 13.

Teste de suscetibilidade antiprotozoária in vitro
qualitativo

Trofozoítos de T. vaginalis foram coletados
na fase logarítmica de crescimento e lavados
três vezes com tampão PBS estéril. A suspensão
de parasitos foi ajustada para concentração de
7,0 x 104 trofozoítos/mL. Foram utilizadas micro-
placas de 96 poços e adicionados 50 µL de meio
TYM, seguidos de 50 µL do extrato (200 µg/mL),
obtendo-se diluições seriadas do extrato (100;
50; 25; 12,5; 6,25; 3,12; 1,56; 0,78 µg/mL). Os
controles utilizados foram: metronidazol (50
µM), DMSO a 1,0 % e controle da viabilidade
dos trofozoítos. Finalmente, 150 µL da suspen-
são de trofozoítos foram adicionados a cada po-
ço, obtendo-se uma concentração final de 5,0 x
104 trofozoítos/mL. Após incubação a 37 °C/ 24
h as microplacas foram observadas em micros-
cópio invertido com relação à viabilidade dos
trofozoítos. O teste foi realizado em triplicata. 

Teste de suscetibilidade antiprotozoária in vitro
quantitativo

Os trofozoítos do isolado TV-VP60 foram la-
vados três vezes com tampão PBS estéril. A par-
tir do pellet obteve-se suspensão de 5,0 x 105

trofozoítos/mL, onde foi adicionado o extrato
(1, 10 e 50 µg/mL). Os controles utilizados, bem
como o procedimento de incubação e conta-
gens dos trofozoítos vivos, foram submetidos
nas mesmas condições descritas anteriormente. 

Avaliação da atividade comportamental
Os animais foram tratados com o extrato da

planta (via oral, 125 e 250 mg/kg) e os controles
receberam água, 1 h antes dos ensaios. 

Habituação ao Campo Aberto (Open Field)
Empregou-se caixa de madeira envernizada

(50 x 60 x 40 cm) com a face anterior de vidro.
O assoalho é recoberto com linóleo e dividido
em 12 retângulos (15,0 x 13,3 cm) com linhas
escuras. As sessões de teste tiveram duração de
5 min. Os animais foram colocados no canto
posterior esquerdo da caixa e deixados livres
para explorar o ambiente. Foram avaliados o
tempo de latência no primeiro retângulo, as res-

postas de orientação (rearings) e o número de
cruzamentos (crossings) de um retângulo para o
outro 14,15,16.

Labirinto em Cruz Elevado (Plus Maze)
O aparato consistiu de uma caixa elevada,

aproximadamente 50 cm do solo, em forma de
cruz, com dois braços abertos (50 x 10 cm) dis-
postos perpendicularmente a dois braços fecha-
dos (50 x 10 x 40 cm) por paredes laterais des-
providos de teto, formando um ângulo de 90°.
O animal foi colocado no centro da caixa e fo-
ram medidas as entradas do animal nos braços
abertos e nos fechados, bem como o tempo de
permanência nestes 17.

Análise fitoquímica
Foram realizadas análises fitoquímicas preli-

minares do extrato de P. paniculata, segundo
técnicas preconizadas 18.

Análise estatística 
A análise da atividade anti-inflamatória foi

realizada através dos testes t de Student e/ou
Anova/Tukey. Quanto a avaliação da atividade
comportamental foi utilizado o teste de ANOVA
seguido pelo Duncan e para a suscetibilidade
antiprotozoária foi utilizado ANOVA de uma via.

RESULTADOS
Pleurisia

Foi observado em todos os grupos tratados
aumento significativo de leucócitos totais no
sangue periférico após a administração do agen-
te flogístico, com exceção no grupo tratado com
a dose de 100 mg/kg que não demonstrou au-
mento significativo (Tabela 1).

Em relação à contagem diferencial, foi verifi-
cada redução significativa no número de linfóci-
tos, antes e após a indução do processo infla-
matório na dose de 100 mg/kg em relação ao
grupo controle. Quanto ao número de neutrófi-
los, foi observado um aumento após a adminis-
tração de carragenina em todos os grupos, não
sendo verificado diferença significativa entre os
grupos antes e após a inflamação, bem como
em relação ao controle.

Ao analisar o número de monócitos, verifica-
mos diferença significativa no grupo indometa-
cina em relação ao controle antes e após o pro-
cesso inflamatório. No grupo 100 mg/kg foi evi-
denciado uma diminuição significativa antes da
inflamação em relação ao grupo controle, sendo
observado o mesmo efeito nos animais tratados
com a dose de 200 mg/kg, onde foi observado
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também um aumento significativo em seu nú-
mero nesta dose após a administração da carra-
genina.

No exsudato pleural, foi evidenciada uma di-
minuição significativa na migração de leucócitos
à cavidade pleural, em animais tratados com in-
dometacina e na dose de 100 mg/kg, havendo
predominância de MN, apresentando uma redu-
ção significativa no número de PMN em relação
ao grupo controle. Nos animais tratados com a
dose de 200 mg/kg foi verificado um aumento
significativo da migração de leucócitos ao exsu-
dato pleural, havendo um aumento significativo
de PMN e diminuição de MN, quando compara-
dos ao grupo controle (Tabela 2).

Quimiotaxia
Foi verificada uma redução significativa da

taxa de migração leucocitária nas células trata-
das com indometacina em relação ao grupo
controle. As células tratadas com o extrato (50 e
100 µg/mL) apresentaram uma redução signifi-
cativa na migração leucocitária quando compa-
radas ao controle; na dose de 200 µg/mL houve
um aumento significativo na taxa de migração
em relação ao controle (Tabela 3).

Leucócitos Leucócitos
Linfócitos Linfócitos Neutrófilos Neutrófilos Monócitos Monócitos

Tratamento totais totais
(antes) (depois) (antes) (depois) (antes) (depois)

(antes) (depois)

Controle; n=7 9991,67 ± 14441,67 ± 7615 ± 7653,67 ± 1979,00 ± 6456,25 ± 382,83 ± 331,75 ±
1793,16 6155,52 * 1382,23 2957,24 630,41 3125,49 ** 165,984 129,99

Indometacina; n=8 8962,5 ± 12300 ± 6116,88 ± 5911,43 ± 2650,25 ± 6205,25 ± 172,31 ± 173,56 ±
1985,07 5288,39 * 1272,35 1976,05 1129,19 3846,59 ** 99,03 2 245,15 2

P. paniculata 7614,29 ± 8300 ± 4895,86 ± 3017,93 ± 2463,5 ± 5006,07 ± 176,29 ± 264,57 ±
100 mg/kg; n=7 1718,21 1 1372,34 2 884,76 2 874,35 **2a 1212,15 829,72 ** 203,11 2 184

P. paniculata 8068,75 ± 11175 ± 6269,75 ± 5604,06 ± 1640,69 ± 4864 ± 125,31 ± 363,25 ±
200 mg/kg; n=7 2542,35 3029,97* 2106,42 1823,81 423,92 1783,65 ** 76,84 2 157,32 **

Tabela 1. Efeito do extrato bruto hidroalcoólico de Pfaffia paniculata sobre o número de leucócitos no sangue
periférico durante a indução do processo inflamatório induzida pela carragenina. Teste t de Student (em relação
ao grupo controle). 1 p < 0,05; 2 p< 0,01; Teste t de Student (antes e depois da indução do processo inflamató-
rio); * p < 0,05; ** p < 0,01; ANOVA/ Tukey; a p < 0,05.

Tratamento
Exsudato PMN MN

x 106 céls/mL x 106 céls/mL x 106 céls/mL

Controle n=7 6,04 ± 4,26 4,49 ± 3,89 1,55 ± 0,90

Indometacina n=8 1,81 ± 0,991 0,81 ± 0,791 1,00 ± 0,52

P. paniculata 100 mg/kg n=7 3,25 ± 1,201 1,30 ± 1,341 1,95 ± 0,68

P. paniculata 200 mg/kg n=7 11,00 ± 8,921 7,28 ± 7,921 3,72 ± 2,541a

Tabela 2. Migração de leucócitos ao exsudato pleural em ratos após a administração de carragenina. Teste t de
Student (em relação ao grupo controle). 1 p < 0,01; ANOVA/ Tukey; a p < 0,01.

Concentração (µg/mL) Distância migrada (µm)

Controle 108,0 ± 10,6
Indometacina (100) 11,4 ± 3,4* a

50 44,1 ± 11,23* a

100 57,6 ± 7,30* a

200 112,20 ± 6,56 a

Tabela 3. Efeito do extrato de P. paniculata sobre a
mobilização leucocitária in vitro. n= média/10 cam-
pos. Teste t de student (em relação ao grupo contro-
le); * p < 0,01; ANOVA/ Tukey; a p < 0,01.

Disco-difusão em ágar
Foi observado um halo de inibição de 30

mm e 28 mm, promovido pelos controles clo-
ranfenicol e amicacina, respectivamente, frente
aos bacilos Gram-negativos e estafilococos, de-
monstrando bom desempenho antimicrobiano.
Nos controles com etanol 90% foi observado um
halo de inibição de 10 mm frente à cepa de E.
coli e 9 mm, frente P. aeruginosa e S. aureus.
Nos discos impregnados com o extrato foi evi-
denciado um halo de inibição de 11 mm (250
mg/mL) e 21 mm (500 mg/mL) frente S. aureus.
Nas demais concentrações testadas, não foi ob-
servada atividade antimicrobiana (Tabela 4). 
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Teste de suscetibilidade antiprotozoária in
vitro quantitativo

Trofozoítos tratados com metronidazol não
foram viáveis, quanto os tratados com o extrato
(1, 10 e 50 µg/mL) foi verificado aumento, em-
bora não significativo, na viabilidade dos mes-
mos (202, 261 e 349%, respectivamente) quando
comparados ao controle (Tabela 5).

Teste de suscetibilidade antiprotozoária in
vitro qualitativo

Não foi verificado crescimento de trofozoítos
nos poços contendo metronidazol, sendo obser-
vado trofozoítos viáveis apenas nos poços da
microplaca contendo o extrato e DMSO a 1,0%.

Habituação ao Campo Aberto
Não foi observada diferença significativa en-

tre os grupos no tempo de latência no primeiro
retângulo e na capacidade exploratória, bem co-
mo em relação ao grupo controle, porém nos
animais tratados com a dose de 250 mg/mL foi
observado um aumento significativo no número
de cruzamentos em relação ao controle (Fig. 1).

Labirinto em Cruz Elevado
Foi verificado nos animais tratados com o

Zona de inibição (mm)
Tratamento

Staphylococcus aureus Escherichia coli Pseudomonas aeruginosa

10 mg/mL - - -
20 mg/mL - - -
62,50 mg/mL - - -
125 mg/mL - - -
250 mg/mL 11 mm - -
500 mg/mL 21 mm - -
Cloranfenicol 30 mm 30 mm -
Amicacina - - 28 mm

Etanol 90% 9 mm 10 mm 9 mm

Tabela 4. Efeito do extrato de P. paniculata no ensaio disco-difusão em ágar.

Número de trofozoítos Viabilidade dos
Tratamento viáveis trofozoítos

(trofozoítos/mL) a (%)

Controle 1,3 x 105 ± 0,48 x 105 a 100 
1 µg/mL 2,7 x 105 ± 0,96 x 105 202 
10 µg/mL 3,7 x 105 ± 1,40 x 105 261 
50 µg/mL 4,7 x 105 ± 2,40 x 105 349
Metronidazol Zero Zero 

Tabela 5. Efeito do extrato de Pfaffia paniculata com
trofozoítos de Trichomonas vaginalis. a Valores são
média ± desvio-padrão.

Figura 1. Efeito da administração de P. paniculata
nas doses de 125 e 200 mg/kg no ensaio Habituação
ao campo aberto em (A) latência no primeiro retân-
gulo, (B) número de cruzamentos e (C) número de
respostas de orientação. Os resultados são expressos
em média ± desvio padrão. n = 11 animais por gru-
po. * p < 0,05 comparado com o controle; testes
ANOVA/Duncan.

extrato (125 e 250 mg/kg) aumento significativo
no tempo de permanência nos braços abertos e
diminuição na permanência nos braços fecha-
dos, em relação ao grupo controle. Nos demais
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parâmetros não foi verificada diferença significa-
tiva, bem como entre os grupos (Fig. 2).

DISCUSSÃO
Dentre as classes de metabólitos secundários

de P. paniculata, destacam-se as saponinas, as
quais são conhecidas por apresentarem diversas
propriedades biológicas, devido à complexidade
em sua estrutura química 19. Os principais com-
ponentes isolados da P. paniculata são o ácido
pfáfico 20, pfafiosídeos A, B, C, D, E e F, sitoste-
rol e estigmasterol, estigmasterol-β-D-glicosídeo,
sitosterol-β-glicosídeo e alantoína 21,22. O ácido
pfáfico e os pfafiosídeos A, C, D, E e F demons-
traram efeito inibitório in vitro sobre o cresci-
mento de células do melanoma murino B-16 em
cultura 20-22. Corroborando com estas observa-
ções, no presente estudo foi caracterizada a pre-
sença de saponinas, nas partes aéreas desta
planta.

Estudos realizados utilizando as raízes de P.
paniculata relataram a atividade anti-inflamató-
ria e analgésica em modelo animal 23-25, antitu-
moral in vivo 26, 27 e in vitro 20-22, efeito quimio-

Figura 2. Efeito da administração de P. paniculata no
ensaio do labirinto em cruz elevado em: (A) número
de entradas e (B) tempo gasto nos braços abertos e
fechados. Barras claras correspondem aos braços fe-
chados e as escuras, aos abertos. Os resultados são
expressos em média ± desvio padrão. n = 11 animais
por grupo. * p < 0,05 comparado com o controle; tes-
tes de ANOVA/Duncan.

preventivo em lesões hepáticas pré-neoplásicas
em ratos idosos 28, ação imunoestimulante 29 e
diminuição da angiogênese 30. Em estudos reali-
zados por Mazzanti 23,24 foi sugerida pronuncia-
da atividade anti-inflamatória de P. paniculata
no modelo do edema de pata. 

Através dos resultados obtidos no ensaio da
quimiotaxia in vitro, sugerimos que o extrato
possui atividade anti-inflamatória nas concentra-
ções de 50 e 100 µg/mL e pró-inflamatória na
concentração de 200 µg/mL, devido à redução e
aumento da mobilização leucocitária ao agente
quimiotáxico LPS, respectivamente. Para confir-
mar os resultados observados neste ensaio, a
atividade anti-inflamatória foi analisada in vivo
frente ao modelo da pleurisia induzida pela car-
ragenina em ratos, onde se observou aumento
da migração leucocitária, principalmente de
PMN. O tratamento prévio com o extrato de P.
paniculata foi capaz de reduzir a mobilização
leucocitária à cavidade pleural na dose de 100
mg/kg e aumentar a mobilização na dose de
200 mg/kg, sugerindo efeito pró-inflamatório
nesta última dose, e atividade anti-inflamatória
na dose de 100 mg/kg. Sugere-se que os com-
postos responsáveis por tal ação em maiores
doses, ultrapassem a dose terapêutica, apresen-
tando efeitos pró-inflamatórios. Também pode-
mos sugerir que os compostos responsáveis por
este efeito farmacológico independem dos pro-
cessos farmacocinéticos, pois tanto ensaios in
vivo, como in vitro, demonstraram resultados si-
milares.

A resistência bacteriana aos antibióticos tem
se tornado uma preocupação global, onde a efi-
cácia clínica dos muitos existentes está sendo
ameaçada pelo crescente aumento de patógenos
multirresistentes 31. Desta forma, existe uma
grande necessidade de se descobrir novos com-
postos bioativos com ação antimicrobiana, os
quais apresentem diferentes estruturas químicas
e mecanismos de ação para combater as infec-
ções bacterianas.

Verificou-se ação antimicrobiana do extrato
de P. paniculata, através do ensaio de disco-di-
fusão, com formação do halo de inibição de 11
e 21 mm, nas concentrações de 250 e 500
mg/mL, respectivamente. 

Diferentemente do que ocorre com os agen-
tes antibióticos e quimioterápicos, há poucos re-
gistros na literatura quanto ao possível mecanis-
mo de ação de produtos oriundos de plantas.
Tais compostos podem atuar no metabolismo
intermediário ativando enzimas, alterando a
ação de inibidores que influenciam os nutrientes
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do meio, inferindo nos processos enzimáticos
em nível nuclear ou ribossomal, provocando al-
terações nas membranas ou ainda interferindo
no metabolismo secundário 32. 

O teor de saponinas brutas encontrado na P.
paniculata está em torno de 11% 6. São conhe-
cidas diversas saponinas com ação antimicrobia-
na, antifúngica e pela proteção contra ataques
de insetos. A grande complexidade da estrutura
das saponinas é decorrente da variabilidade da
estrutura da aglicona, a natureza das cadeias la-
terais e a posição em que elas estão ligadas à
estrutura aglicona. Muitos efeitos biológicos das
saponinas, como a permeabilização de membra-
nas, propriedades imunoestimulantes, hipoco-
lesterêmicas e antineoplásicas estão sendo estu-
dadas 33. Desta forma, o efeito observado se de-
ve possivelmente à presença das saponinas.

A partir dos resultados obtidos no teste de
suscetibilidade antiprotozoária in vitro quantita-
tivo, podemos verificar que o extrato de P. pa-
niculata potencializou, embora não estatistica-
mente significativo, o crescimento dos trofozoí-
tos de T. vaginalis. Em relação ao metabolismo
energético dos tricomonas, os carboidratos cor-
respondem à principal fonte de nutrientes para
este parasito, no entanto, em condições em que
tais compostos são limitados, aminoácidos po-
dem ser utilizados para prolongar a sua sobrevi-
vência e o crescimento. O T. vaginalis também
é incapaz de sintetizar várias macromoléculas,
particularmente purinas, pirimidinas e muitos li-
pídios 34. Através da triagem fitoquímica do ex-
trato hidroalcoólico de P. paniculata, foi evi-
denciada a presença de desóxi-açúcares, os
quais podem ter sido utilizados como fonte de
energia pelo T. vaginalis, podendo desta forma,
ter colaborado com os resultados obtidos neste
teste. Além disso, outros compostos podem es-
tar presentes no extrato, os quais podem estar
sendo metabolizados pelos protozoários para
obtenção de energia.

O presente estudo verificou uma diminuição
da ansiedade dos animais frente ao labirinto em
cruz elevado, devido ao aumento do tempo de
permanência nos braços abertos e diminuição
do tempo de permanência nos braços fechados,
quando comparados com o grupo controle, com
efeito dose dependente. Além disso, observou-
se o aumento da atividade locomotora no en-
saio de habituação ao campo aberto. Sugere-se,
desta forma, efeito ansiolítico do extrato de P.
paniculata, sem contudo comprometer a loco-
moção dos animais tratados. 

CONCLUSÕES
Através dos resultados obtidos, sugere-se

que o extrato bruto hidroalcoólico das partes
aéreas de P. paniculata possui atividade anti-in-
flamatória e pró-inflamatória, tanto em ensaios
in vitro e in vivo, sendo dose-dependentes. Su-
gere-se também uma potencial ação antimicro-
biana, porém não foi verificado efeito antiproto-
zoário nas concentrações testadas. Existe uma
possível ação sobre o sistema nervoso central,
cujos resultados demonstram efeitos ansiolíticos
e aumento da atividade locomotora, sendo ne-
cessária a realização de estudos neuroquímicos
para esclarecer os mecanismos de ação associa-
dos aos efeitos comportamentais observados.
Cabe salientar, que os resultados obtidos são
inéditos para a espécie analisada, que visam
contribuir para a sua validação farmacológica.
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